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			S1t

			O contexto

			O mundo inteiro sabe o que é a Amazônia ou, pelo menos, imagina saber...

			Comumente, a maioria esmagadora das pessoas, acredita que existe uma única e uniforme floresta, com a mesma história, o mesmo tipo de habitação, de rios, de árvores, de formas de vida, de um só povo com a mesma constituição histórica. Seria o mesmo que acreditar que a Europa é composta por povos, costumes, hidrografia, relevos, todos iguaizinhos, tudo homogêneo.

			Esse tipo de pensamento ingênuo ainda é muito corrente, apesar de haver a noção da vastidão e amplitude desse imenso território. Na verdade, são Amazônias no plural, todas dentro de uma só. Assim, o Acre possui sua história, gentes, costumes, biodiversidade etc., que são muito diferentes do Pará, Tocantins, ou de Roraima por exemplo, sem falar da porção da Amazônia fora do território brasileiro.

			Para entender o contexto da história de uma viagem, realizada por mim, até uma família de habitantes da floresta, que nesse modesto livro passo a contar, é preciso que meu(minha) querido(a) leitor(a) compreenda minimamente como ocorreu o povoamento dessa imensa e formidável região do planeta. Você já parou pra pensar como foi que essa floresta chegou a ter cerca de cinco milhões de pessoas antes da chegada dos europeus? Como esses povos chegaram na floresta, que hoje conhecemos como Amazônia, há milhares de anos atrás? Ou como essa gente toda, que chamamos de indígenas, quase desapareceu durante a colonização portuguesa? Ou ainda, no recente século passado, como foi que dezenas de milhares de novas famílias foram parar em lugares absolutamente isolados no meio da floresta, sem aeroportos, nem estradas, tendo como único meio de transporte uma canoa a remo que, ainda hoje, leva oito, dez ou mais dias de viagem pra chegar até um pequeno povoado? Não, provavelmente você nunca havia parado pra pensar sobre isso...

			Aviso logo que não pretendo dar uma aula de história, portanto, não cito as fontes científicas daquilo que conto. Apenas apresento um breve contexto para um leitor pouco informado na temática, na intenção de que melhor possa compreendê-la e apenas isso. Os mais curiosos e estudiosos, podem pesquisar em fontes científicas e confiáveis a história do povoamento da maior e mais espetacular floresta da Terra.

			Mas o que é mesmo a História? A maioria das pessoas acredita que a história seria o estudo dos acontecimentos do passado, assim, a história, através de suas pesquisas, conta tudo que aconteceu durante a evolução dos seres humanos na Terra.

			Entretanto, a história é contada pelos vencedores e poderosos, os perdedores não contam sua versão dos fatos. Assim, aprendemos nas aulas de história que os portugueses “descobriram” o Brasil. Se os indígenas exterminados houvessem escrito os livros de história, provavelmente teriam dito que os europeus “invadiram, usurparam e saquearam” seus domínios.

			Nas últimas décadas, muitos historiadores se empenharam, e ainda se empenham, a pesquisarem e demonstrarem aspectos mais factíveis da história, apresentando novas versões dos fatos. Entretanto, a maioria absoluta dos livros didáticos continua exibindo apenas a “versão dos vencedores”. Assim é com a história do “descobrimento” das Américas ou do “povoamento” da Amazônia. Povoamento? Como seria possível povoar um território onde habitavam cerca de cinco milhões de pessoas? Afinal, como se “descobre” uma terra completamente habitada?

			Voltando ainda mais no passado, uma reconhecida teoria científica estima que a ocupação humana das Américas teve início há cerca de 15 mil anos atrás. Os seres humanos teriam entrado no continente através do estreito de Bering, uma passagem de gelo que ligou a Ásia e as Américas durante uma era glacial. Outra famosa teoria científica defende que a ocupação humana das américas pode ter ocorrido por populações do sul Asiático, da Polinésia e da Oceania, por meio de navegações feitas em pequenas embarcações. A princípio, teriam se fixado no litoral leste do continente americano e depois se espalharam pelas áreas no interior da América.

			Existem várias outras hipóteses com maior ou menor grau de comprovação. A grande verdade é que ainda não existe uma certeza de como, onde e quando esses povos chegaram à América. Particularmente, acredito que de várias maneiras em lugares e épocas diferentes. Foram chegando, se espalhando e ficando, simples assim. Como parece ser intrínseco ao ser humano, também travavam embates entre eles, havia guerra e mortandades. Homem matando homem e escravizando homem existe desde os primórdios da humanidade, Abel que o diga...

			Entretanto, as populações que chegaram à Amazônia e foram bem-sucedidas, desenvolveram a agricultura e construíram múltiplas e distintas sociedades, convencionalmente chamadas de indígenas, com maior ou menor grau de complexidade e desenvolvimento. Muitos historiadores contemporâneos avaliam que, 2 mil anos antes da invasão europeia, existiam povos bastante organizados manejando os recursos da floresta e extraindo os materiais necessários às suas necessidades.

			Por milhares de anos, toda a região foi dominada por sociedades indígenas com elevado grau de organização e desenvolvimento. Esses povos floresceram, principalmente, às margens de grandes rios. Por todos os recantos da Amazônia existiam muitas populações, numerosas e diversificadas, mas, com a chegada dos europeus, esses povos originários foram sendo exterminados através das guerras e conflitos travados entre eles e os portugueses e espanhóis.

			Muitos desses habitantes fugiram e dispersaram-se floresta adentro e outros acabam morrendo pelas doenças contagiosas trazidas pelos europeus. Os indígenas que se submetiam e subordinavam para salvar a própria vida eram escravizados e obrigados a abrir mão de sua língua e cultura originária.

			Um fato bastante interessante e de extrema relevância e importância na história da Amazônia e de seus povos foi o interesse dos europeus, logo de sua chegada, por uma espécie vegetal nativa muito peculiar: a Hevea brasiliensis, conhecida popularmente por seringueira, árvore de grande porte de onde é extraído um líquido viscoso e branco, chamado látex, matéria prima para a fabricação da borracha.

			Entretanto, a exploração econômica da região Amazônica, pelos portugueses, ficou limitada ao extrativismo das apelidadas “Drogas do Sertão”, que nada mais eram que castanha da Amazônia, cravo, guaraná, urucum e poaia, entre alguns outros. Quase sempre, a vazão das drogas do sertão era realizada pelos jesuítas que se instalaram na região e aproveitavam da mão de obra dos indígenas que não haviam morrido ou fugido mata adentro.

			Foi apenas em 1839 que Charles Goodyear conseguiu fazer a vulcanização da borracha, e o látex tornou-se uma importante matéria prima para as indústrias de todo o planeta. Todos os olhares e cobiça dos grandes capitalistas e industriais da época, voltaram-se para a Amazônia.

			De 1800 em diante, os povos da Amazônia eram compostos, quase totalmente, por mestiços de índios, brancos e negros. Os caboclos ou “cabocos” eram, e por muitos ainda o são, considerados feios, atrasados e seres de segunda categoria. Foi nas décadas finais do século XIX que teve início o grande e primeiro ciclo econômico da borracha, que enriqueceu os barões do “ouro branco” da Amazônia. Ocorreu um grande crescimento e desenvolvimento em Belém e Manaus (desenvolvimento nos moldes e padrões europeus), e para lá se encaminhavam milhares de pessoas do Brasil e do mundo em busca de oportunidade de trabalho, melhores condições de vida e obtenção de riqueza. Em trinta anos (1870 a 1900), a população de Manaus saltou de 50 para 250 mil habitantes.

			A extração do látex das seringueiras sustentou a economia do Amazonas, criando enormes fortunas partir da década de 1850. Na busca incessante por mais látex, as seringueiras eram procuradas cada vez mais longe, floresta adentro, e nessa busca incessante a população se estendia cada vez mais para o oeste, levando ao povoamento do Acre, que era um território boliviano, ocasionando um conflito armado entre seringueiros brasileiros e o governo Boliviano. Em 1903, o governo brasileiro realizou várias negociações com o governo boliviano e comprou as terras do atual Estado do Acre, mediante o pagamento de 2 milhões de libras esterlinas, dentre outros.

			Os seringueiros, vindos de todas as partes, eram absolutamente extorquidos pelos patrões seringalistas, numa espécie de escravidão moderna. Morriam aos milhares pelas florestas, de malária, picadas de cobras, miséria e solidão, enquanto os barões da borracha enriqueciam. Só podiam vender sua borracha, coletada na selva, para o dono do seringal onde trabalhavam e pelo preço que o seringalista quisesse pagar. Por outro lado, também só podiam comprar os produtos vindos da cidade do mesmo patrão, que também vendia pelo preço absurdo que desejasse. Em poucos meses, o seringueiro estava completamente endividado, vendendo barato seu produto e comprando muito caro os víveres de que necessitava. Se tentasse fugir, morria na bala dos jagunços do seringalista ou perdido na floresta. Eram trazidos com promessa de riqueza, mas, depois que entravam na mata, não havia mais como voltar...

			Por outro lado, ajudavam o seringalista (dono do seringal onde o seringueiro trabalhava), a dizimar os pequenos grupos de povos indígenas que encontravam pela frente. Por vezes, as índias eram poupadas da morte para se tornarem “escravas dos escravos”, pois eram marcadas a ferro e obrigadas a serem “esposas” dos seringueiros que habitavam sozinhos e embrenhados nas matas.

			Fato muito importante de se ressaltar é que, enquanto tudo isso ocorria, milhares de sementes de seringueira eram contrabandeadas para fora do Brasil por ilustres “pesquisadores” da flora local. Em 1877, toneladas de sementes de seringueiras foram contrabandeadas para a poderosa e glamorosa Inglaterra, constituindo-se, vergonhosamente, naquilo que atualmente chamamos de biopirataria. Seringais de plantio foram introduzidos com enorme sucesso na Malásia, em Singapura e no Ceilão, então colônias da tão “honrosa” Inglaterra. O látex coletado pelos brasileiros, em árvores nativas dispersas na mata gigantesca, foi rapidamente substituído e superado pelos seringais plantados com as sementes roubadas do Brasil.

			O preço da borracha despencou e, em 1920, praticamente não existia mais extração de látex na Amazônia, que passou a produzir apenas 2% da produção mundial. Poucos anos depois, ocorreu a Segunda Guerra Mundial. Esse trágico período para todo o mundo deu início ao “segundo Ciclo da Borracha”, dado que, em 1941, o governo brasileiro fez um acordo com o governo norte americano para extração de látex na Amazônia, pois as plantações da Malásia foram dominadas pelos inimigos de guerra, os japoneses. Para os Estados Unidos, era necessário que a Amazônia voltasse a extrair o látex das seringueiras, dado que a borracha era um produto muito importante para a guerra.

			Para aumentar a produção, era necessária mais mão de obra para colher o látex, e o então presidente Getúlio Vargas recrutou homens que foram apelidados de “soldados da borracha”. Nessa segunda leva, especialmente os brasileiros nordestinos, assolados por uma seca, vieram cortar seringa na imensidão da floresta. Talvez tivessem morrido menos caso houvessem optado por embarcar para a Europa e ir ao fronte de batalha. Não conheciam a “guerra” de sobreviver por conta própria e sozinhos em meio à selva.

			Entretanto, logo os americanos descobriram como fabricar a borracha sintética, e a extração do látex deixou de ser necessária. Milhares de homens jovens foram literalmente abandonados pelo governo nos confins da Amazônia brasileira, e os que não morreram passaram ser coletores e ribeirinhos, constituindo família com as prostitutas mais velhas e menos interessantes, exportadas de Belém e Manaus e vendidas como qualquer outra mercadoria, ou ainda com as índias, que continuaram sendo caçadas e pegas literalmente a laço pelas entranhas da floresta. Essas eram marcadas a ferro em brasa com o nome do felizardo dono.

			Com o fim do segundo ciclo da borracha, a economia amazonense entrou novamente em crise, não havia arrecadação e a ruína foi completa. O governo federal, como forma de tentar retomar o crescimento da região, fez várias (e quase sempre desastradas) tentativas, como a criação da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), em 1966; a medida de “desenvolvimento” tomada pelo regime militar (1964-1985) de construir a rodovia Transamazônica, que ocasionou a sangria de milhões e milhões em recursos financeiros, custando muitas vidas, tanto as humanas quanto a animal e vegetal, sendo, logo após, simplesmente abandonada, pois até hoje a Transamazônica não foi concluída; e o impulso ao desenvolvimento financeiro de Manaus em 1967, quando foi criada a Zona Franca, que lá vigora até os dias atuais.

			A partir desse ponto, passo a relatar os acontecimentos mais recentes, ocorridos particularmente no Acre e não de modo global em toda a Amazônia. Focalizo o Acre porque pertenço a essa terra e vivi profundamente essa história, bem como é no referido estado que os acontecimentos narrados nesse livro ocorreram. Certamente que, por exemplo, em Rondônia, Pará ou Roraima, a realidade foi e é completamente diferente.

			Cabe lembrar que o Acre foi o único estado da federação que lutou com armas em punho (contra os bolivianos) e derramou muito sangue para ser brasileiro. Mais tarde, foi desmembrado do Amazonas, tornando-se território, e depois, em 1962, foi promovido à categoria de estado.

			Muitos incentivos federais ao “desenvolvimento” no Acre, aconteceram nas décadas de 1960 e 1970. Vários estímulos dos governos local e federal foram realizados objetivando à vinda de novos migrantes do sudeste e sul do Brasil. Inúmeras famílias dos apelidados de “sulistas” pela população local chegaram rápida e abruptamente. De cara, os sulistas expressavam um grande preconceito com relação à população local, vista pelos migrantes do sudeste e sul como preguiçosa, ignorante e feia. A recíproca foi verdadeira, e o conflito entre as diferentes visões de mundo, o preconceito de lado a lado e muitos embates vieram mais uma vez à tona. É a história que se repete.

			Mas como ficaram aqueles milhares de seringueiros que se embrenharam mata adentro no ciclo da borracha? Muitos fugiram para as periferias dos centros urbanos, principalmente da capital, Rio Branco, engrossando o cinturão de miséria e violência. Outros permaneceram na selva, criaram família e se sustentaram da caça, da pesca, de pequenos roçados de mandioca, que aqui é conhecida por macaxeira, e da coleta dos produtos da floresta, principalmente de castanha e, ainda, do látex.

			Quando o governo incentivou a vinda dos migrantes do sudeste e sul, vendeu muito barato milhares de alqueires de mata bruta para os “sulistas” que pudessem comprar, ou fez vários projetos de assentamento, doando pequenas e médias propriedades, também de floresta nativa.

			Milhares de famílias venderam ou abandonaram todo o pouco ou muito que possuíam e jogaram-se no sonho de serem fazendeiros no Acre. Poucos obtiveram total sucesso, o desconhecimento de como plantar e criar animais na natureza amazônica e a falta de estradas para o escoamento e venda de seus produtos, destruiu o sonho de prosperidade dos pequenos colonos recém-chegados, que com o passar dos anos sobrevieram a vender suas tão sonhadas terras (aqui chamadas de colônia) para os vizinhos fazendeiros, bem mais fortes financeiramente e mais bem assistidos pelo crédito bancário.

			Centenas de colônias foram sendo adquiridas pelos fazendeiros por baixos preços e transformadas em grandes fazendas, obedecendo à lei do sistema econômico vigente, onde a força do capital é a única regra que rege a existência. Outros tantos dos novos colonos do sul assistiram aos filhos e outros familiares morrerem de malária, sem sequer poder levá-los a um hospital, pois, nas épocas de chuvaradas, nem os carroções puxados por bois conseguiam sair dos pequenos ramais de terra que davam acesso aos assentamentos agrícolas, transformados pelas chuvas e falta de manutenção em verdadeiros pântanos movediços. Muitos resistiram, vivem e prosperam com seus familiares na colônias até hoje.

			E tem mais. Sabe essa terra vendida ou doada pelo governo do Acre em parceria com o governo federal? Bem, estava, quase sempre, ocupada pelos milhares de seringueiros abandonados à própria sorte no final do segundo ciclo da borracha.

			Muitos fazendeiros compraram ou adquiriram do governo suas terras (habtadas por seringueiros e seus descendentes). Os seringueiros estavam na segunda, terceira ou quarta geração de viventes daquele local onde seus antepassados cortaram seringa por décadas, ou até mais de um século. Aquele pedaço de chão era deles e de sua família, não sairiam de lá, não sem lutar. Mais uma vez, a floresta verde foi banhada pelo vermelho do sangue humano, perdido pela idiotice de governantes gananciosos, estúpidos e obtusos.

			Os conflitos explodiram por todas as parte. Muitos seringueiros foram mortos ou expulsos, tiveram suas taperas queimadas e suas pequenas plantações destruídas. Alguns também mataram, mas como sabemos, a corda sempre arrebenta do lado mais fraco. Foi nesse contexto que surgiu a figura de Chico Mendes, tido como herói pelos seringueiros e vilão por muitos fazendeiros e ruralistas “sulistas”.

			Os habitantes locais conheciam o extrativismo e a floresta em pé, grande parte dos recém-chegados conhecia apenas a mata no chão, o pasto crescendo e o boi engordando. Cada um enxerga de acordo com sua posição dentro da batalha. A verdade é que muitas pessoas defendem o pensamento ambientalista da floresta amazônica em pé, fazendo churrasco de “boi verde” todos os finas de semana (boi verde = melhor tipo de carne bovina que existe pois o boi é criado solto em amplas pastagens, tornando sua carne extremamente mais saborosa e saudável em relação àquele criado com rações artificiais e em confinamento, sem sol ou movimentação física).

			Certamente que houve fazendeiros inescrupulosos, e outros, decentes. Muitos colonos sulistas deixaram toda uma vida para trás e embarcaram no sonho da posse da terra no Acre que, para alguns deu certo, para outros, se transformou em pesadelo. E os seringueiros foram, sem sombra de dúvidas, os mais penalizados em toda essa história. O pano de fundo? Os projetos de “desenvolvimento” do governo brasileiro da época. Poucos são aqueles que compreendem que nesse gigantesco e verde tabuleiro de xadrez, os verdadeiros jogadores usavam coturnos. Os demais eram apenas as peças do jogo.

			O capitalismo possui suas próprias regras, que objetivam estritamente o lucro. Restaurar antigas áreas de terras degradadas e de solos empobrecidos pode ser bem mais caro e difícil do que se derrubar a mata nativa, vender as madeiras nobres e formar pasto novo e vigoroso. Então, seguindo em busca do capital, a maioria dos produtores (mas nem todos), compreendem que, para se obter lucro e fornecer a preciosa carne bovina, a floresta precisa tombar. Cruel e simples assim.

			Vale lembrar que a Amazônia possui metade do tamanho da Europa inteira, fato que a torna múltipla. Não existe apenas uma história, uma realidade e um povo. Vários e diversificados tipos de matas, terras, animais, águas; povos indígenas de ascendência, língua, costumes e culturas totalmente diferentes uns dos outros; ocupações da terra pelos migrantes de forma variada e distinta.

			As localidades podem ser tão distantes umas das outras que, por, vezes uma cidadezinha longínqua de um estado tem como ponto de apoio e referência uma cidade de outro estado que não o seu próprio. Como exemplo desse fato, posso citar a cidade amazonense de Boca do Acre, que fica à 1560 km Manaus, capital do estado do Amazonas, e apenas a 222 quilômetros de Rio Branco, capital do estado do Acre, com fácil ligação rodoviária. Óbvio dizer que a população de Boca do Acre resolve as mais diversas situações, como problemas de saúde, em Rio Branco, e não em Manaus.

			É nesse ponto que iniciaremos, de fato, nossa pequena história sobre uma viagem por mim realizada até uma família desses povos abandonados e esquecidos que ainda habitam as florestas. Não são mais exclusivamente seringueiros, são um misto de coletores, pescadores, caçadores, colonheiros (colonos), produtores de um mínimo necessário para se manterem vivos. Milhares recebem Bolsa Família e demais esmolas do governo. Enfim, sobrevivem como podem.

			Seus filhos e netos, cada vez mais, desistem da floresta e passam para as periferias abandonadas e sem lei dos centros urbanos em busca de internet, celular, jeans, refrigerantes e similares, coisa bem normal a todos os seres humanos jovens, afoitos e desavisados. Às vezes, para um adolescente (ou até mesmo um adulto) pode parecer bem melhor ser miserável na luz elétrica e com internet do que viver esquecido na escuridão e no isolamento da selva, por mais espetacular que a floresta possa ser.

			S2t

			A viagem

			Existe uma grande diferença entre conhecer alguma coisa por teoria ou de forma presencial. Conheço muito da realidade da parte da Amazônia onde habito, entretanto, nunca estivera dentro de uma longínqua comunidade de “povos da floresta”, remanescentes dos antigos seringueiros. De súbito, recebi o convite para conhecer os familiares de meu companheiro, um jovem professor proveniente da mistura de negro, branco e índio, um típico caboclo da Amazônia.

			Fiquei um pouco apreensiva porque sabia das dificuldades da vida na zona rural do Acre. Já havia morado em uma colônia e conhecia os ramais barrentos na estação das chuvas (aqui chamamos de inverno), que vai de outubro a março, e poeirentos na estação da seca (aqui chamamos de verão), que vai de abril a setembro. Outro grande problema seriam os meruins, carapanãs (pernilongos), mutucas e toda sorte de insetos que atormentam as pessoas, principalmente na zona rural e nas florestas, sendo que as peles mais claras, como a minha, são as mais atacadas.

			Também já havia feito caminhadas de várias horas dentro da mata fechada e conhecia bem os problemas a serem enfrentados, como o forte calor, animais peçonhentos, obstáculos naturais da vegetação e os incontáveis igarapés a serem cruzados, o que torna exaustivas as marchas, até mesmo as menores. A preocupação aumentava pelo fato de não ser mais tão jovem e nem tão leve.
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